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.ABISC0S 
D. ANTONIO BARROSO 

Através dos seus oito séculos de Civilização a His-
tória Luza regista vultos abnegados, dedicados até ao 
heroismo e sacrificados aüé ao martírio que heroioa, 
hereúles e tenazmente transformaram Portugal no 
maior empório comercial do mundo. Na galeria e pleia-
de nobre dêsses herois e gigantes avulta entre os de-
mais, em primeiro lugar, a figura notável de D. Antó-
nio Barroso, bispo missionário que no nosso Ultramar 
regou com o fluxo da sua extraordinária eloqüencia a 
selva indómita dos indígenas de então, operando verda• 
deiros milagres que a História regista em earactéres 
aurinitentes nas suas páginas douradas. Não venho 
tecer-lhe um panegírico, pois a minha pena é assaz 
débil e a minha competência muito aquém de ousar 
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abeirar-se de tam grande homem—grande e profundo 
entre os grandes—mas apenas uma sentida impressão que 
me sugeriu o monumento que a Câmara de Barcelos, 
da presidência do nobre Conde de Vilas Boas, digna e 
legitimamente lha mandou erigir em 1931-

E' sempre grato a uma mãe ouvir falar de seus fi-
lhos, pois os filhos eão farrapos de alma da nossa alma, 
carne da nossa carne, sangue do mesmo que nas nossas 
veias circula ! D. António Barroso é filho de Barcelos. 

A Edilidade barcelense, num acentuado gestp de 
Bairrismo e solidariedade, cumpriu eómente um dever 
com a homenagem que prestou, para exemplo e directriz 
dos demais seus filhos, para progresso de Barcelos e a 
Bom da Nação. 0 Pedestal do monumento, parte já 
queimado pela chama viva duma crença e oonfiança 
certa duma fé, eintetisa e mui concretamente, os sen-
timentos de coração e espírito, respeito e crença, fé e 
patriotismo com que a sua palavra civilizadora e cria-

(Coutinaa na 3.1 coluna) 

0 COMBATE DE 
MACONTENE 

Passou, no dia 21 de julho, o 
cinquentenário do Combate de 
Macontene. 
No Cemitério dos Prazeres, 

na capital, reuniram-se os Snrs. 
General Vieira da Rocha, que 
foi ajudante de Mousinho, Co-
ronel Luiz Patacho, Comandan-
te Conde de Vilas Boas, sar-
gento José Correia Borges, i.o 
cabo José Robalo e z.° foguei-
ro da Armada José Manuel 
Ferreira, únicos sobreviventes, 
além do Snr. Coronel Baptista 
Coelho, que não compareceu 
por motivo de saúde; represen-
tantes da familia de Mousinho 
de Albuquerque, amigos saudo-
sos e uma força de cavalaria da 
G. N. R. Junto á campa do 
Grande Soldado falaram os 
Snrs. Comandante Conde de 
Vilas Boas e Major Buceta Mar-
tins, que destacaram as altas 
qualidades do grande chefe, 
heroi consagrado das mais san-
grentas batalhas do Continente 
Negro. A campa ficou juncada 
de ramos de flores. 
Uma hora depois, as resmas 

pessoas ouviram missa na igre-
ja de São Domingos, finda a 
qual os seis companheiros de 
Mousinho seguiram para a resi-
dência da viúva deste Cabo de 
Guerra, Snr.a D. Maria José 
Mousinho de Albuquerque, cuja 
acção desenvolvida no Chibuto, 
onde se encontrava quando do 
combaté, se caracterizou pela 
carinhosa assistência aos mili-
tares feridos, e até aos negros 
inimigos, em hospital de san-
gue por ela montado. A activi-
dade desenvolvida tornou-a cré-
dora do maior reconhecimento 
por parte dos combatentes. f 

OS ESTADOS UNIDOS 
E PORTUGAL 

«As relações amigáveis há 
muito existentes entre os nos-
sos dois países produziram, du-
mnte o negro período da recen-
te guerra, um resultado subs-
tancial na forma do auxílio no-
tável que o Governo português 
prestou à causa aliada. Estou 
certo de que este espirito de 
estreita colaboração e entendi-
mento mútuo continuará a de-
senvolver-se, e de que pode-
mos contar com uma colabora-
ção construtiva nas tarefas da 
paz», 

Presidenfe rruman, ao receber 
as credenciais do novo Embai-
=cdor de Porçogal, Dr. t'edre 
Teotónio Pereira. 

i Mmere avaìae--j0 eaatavos ®a iar>s. au112aatet aoeam e tiaeaoHt9 da 98 el. 
]Mete atn: foi vimado pela Canowiraa 

Santo  Bispo Sim  

D. Antonio Barroso 
Amanhã, dia 31, faz 29 anos que faleceu o vene-

rando Bispo do Porto, Rev.mo Snr. D. Antonio de Sou-
8a Barroso, cuja memoria nunca foi esquecida pelos 
portuenses, nem pelos nossos couterraneos, porque, o 
Santo Bispo, é Barcelense; nasceu na freguesia de Re-
molhe. 

0 grupo « Os Amigos de Dom Antonio Barroso», do 
Porto, que nutre pelo Santo Bispo o mais acrisolado 
amor vai, amanhã, em Romagem a Remelhe, havendo, 
ás 10,30 horas, Missa celebrada pelo Rev.o Padre Ma-
nuel Correia, digno Abade daquela freguesia. 

Durante este acto religioso, o Grupo Coral «Os 
Amigos de D. Antonio Barrosoic, cantam 

HINO A DOM ANTONIO BARROSO, musica de Julio 
Pontes; 

—0' SANTISSIMA, musica de Hermann Leal; 

—E'GO SUM PANIS VIVUS, moteto ao S. Sacramento, 
musica de Hermann Leal; 

—BEMDITO JESUS, musica de Hermann Leal e letra de 
Alberto Leal; 

—SALUTARIS, musica de Hermann Leal e 

—TANTUM ERGO DE LOURDES. 

Todos os canticos serão acompanhados a orgão, pelo 
maestro Snr. Julio Pontes, e os sólos, serão cantados 
pAo baritono Snr. Alberto Leal. 

E' de crer que os bareelenses, amanhã, vão a Re-
melhe tomar parte nesta manifestação de gratidão, 
promovida pelos ilustres portuenses que fazem parte do 
simpatico Grupo «Os Amigos de D. Antonio Barroso». 

 x 

tã era escutada pelos pretinhos—pretos apenas na der-
me, mas de alma branca, tam branca como a neve—que 
já auguravam o Santo que lhes falava, aquecendo-lhes 
a alma, moldando-lhes o espirito e formando-lhes o ca-
rácter de portugueses de gema 1 Insigne prelado por-
tucalense, destaca-se condigna e legitimamente ao la-
do do Cardeal D. Américo, diplomata e aristocráti-
co,— confundindo-se a diplomacia dêste com a bonda-
de excelsa e filantropia meiga do insigne barcelense, a 
quem o cordão episcopal não envaidecia, mas cujos 
aneis quantas e quantas vezes mitigaram a fome aos 
envergonhados, desprotegidos da sorte e não bafejados 
pela Fortuna... 

Eis de relance e fugidamente a impressão dum 
acidental visitante a esta fidalga e brazonada Barce-
los, descolorida de forma mas quente e enebriante de 
profundo respeito e suproma admiração pela figura 
excelsa de tam insigne porpurado que dilatou a Fé e o 
Império, conquistando almas para a Pátria o para Deus ! 

Esparrinha, Agósto de 1947. 
Malabar 

0 QUE SOU 
(>9' memória de meu pai, no passa#em 

do 5.' aniversdrio da sua morte)  

Sozinho e triste, triste e desolado 
na noite de meus dias sem história, 
sempre a bater-me forte na memória 
o negro véu do luto, esfarrapado... 

Velhinho e sempre novo, acalentado 
ao fogo do meu peito em luta inglória. 
(Eu nunca vi ninguém anciar a glória 
se nao procura ser afortunado). 

E neste meu isolamento adoro 
a dor que fez de mim urra quase-nada 
—dor disfarçada em riso quando choro. 

Lembrança diluida como um be'Ijo, 
matéria feita evt pó, desagregada, 
—quase-nada que é mais que o meu desejo! 

Carneiro de Sã 

Mino =Os nmigos de D. flnfonio Barroso» 
pusiea de 

Julio Pontos 

Dom Antonio filho de Deus 

Que nas alturas lá dos céus 

Sois fecundo. 

Dai-nos por misericordia 

Coragem para a victoria 

Neste mundo. 

Pertenceis á pleiade bemdita 
Sérvos de caridade infinita 

Do Creador. 
Sois a estrela que dá alento 
A tremeluzir no firmamento 

Nósso amõr. 

.Cetra de 
,y4lberfo leal 

C O R 0 
De joelhos no chão 
E labios a rezar 
Vimos implorar 
A vóssa protecção. 
Afastai os inimigos 
Nós sômos cristãos 
Nós sômos irmãos 
Nós sômos amigos. 

Sob salutar influxo divino 
Cantamos este modesto hino 

Do coração. 
Num térno amplexo paternal 
Abençoai vósso Portugal 

Nóssa Nação. 

Egrégio Ministro do Senhor 
Que irradia efluvios de amôr 

Graça e luz. 
Cobri-nos com o diafano manto 
Alabastrino, etéreo e santo 

Do vósso Jesus, 

Beijo por beijo dos teus, 
Estás na troca a perder... 
Valem por um, dez dos meus, 
Que atua boca me der. 

Posso pagar-te, se queres, 
E no seu ,busto valor: 
Por cada um que inc deres 
Cem ou mil beijos de amor. 

Na troca dos nossos beijos 
Nao sofres dano nenhum. 
De cem meus nao tens desejos 
Como dos teus sinto de um! 

Elísio de Vameoncelots 

Neta da Eedeegao—Em virtude das gralhas saídas no 
númera anterior, repete-se a publicação. 



o ÁRVairectense 

As festas de aniversário do 
A. 113. C. 

Contormo noticiemus no ulti. 
mo número do nosso joi nNi, o 
Académico Barcelos Club vti 
comrmur»r em Setembro pró-
ximo o VII >+ nivorsáriu da sua 
fundação. 0 programa com-
prepnde números fe-ativo* para 
os dias 7 (doming ), 14 (do-
miogo) e 20 (sábadi,). 
Dmoemots j+ que Ra festas se 

inieisrirtm no dia 7, com um 
Peaffimeto 1He3ereativo. 
Estr pr,es-fo destinxi•se ás praias 
de Fào e Esp,)zmu le, aonde o 
A. B. C. dmsloc ,rá tirmbém os 
seus grupo* ds Vulr,ibul e Fu-
tebol, reppocuvsmrni-, p:.ra ali 
se drfrant«rem cum os grupos 
lue-is. 
0 dia 14 está reservado ao 

desporto cum a rsalizi.ção du-
ma Xatarde 1Deaportiva. 
As Gamem r-çóhd enc-rrarn-

-se no dia 20 com a ,roit e 
Abecsediatss, que es tà des-
t i n a d a a cuumtiiuir animada 
reunião dlinçènte, e em que, 
tal como no knu p-'sR,d•,. a 
1L3ora de variedades 
dbve fizer culminar, em ntí-
mf ro (le rrlevo, ara fest-t9 de 
eniversário do Ac démicu Bit-
ceies Club. 

Anuário do Parto- Santos 
Viseu 

0 digno e cousld4radn Director 
do Anuímo Comercial, luduatrial e 
Burociáuco do Porte e ºpu Diatrito, 
SOr. lu- cio drrs Saoioº Vi- eu JuniOr, 
tevr a grntilraa, que multa, agra 
deceffio>, de aos ufi,•rr cor um 
exemplar drssa interessante e va 
Ilesa Obra, que 6 um grande auxi-
liar para os purtugueres que de-
sajem estar em comunicaçlo com 
o norte do País. 

Esse Acuario, contém todas as 
indicaç&& oficiais, comerciais, in' 
dustnais a asaooiativas, bem colgo 
endereços teregraúcoe e numeres 
teiefóulcos. 
0 preç-) nossa volomoso Anuá-

rio é de 80x500, e a o,)rrespoodde-
cia deve ter dirigida para o L-rg ) 
de S. Juàu, Nevo, 17- 1.e -Purtu. 

ll•tarxmtaoisa d® serviço 
Amanhã, anceotra-se dd serviço a 

Farmacia Central. 

~"" i02q~ ~ 

BAHCEItN•E„ UESPd•iivu 
Poucos diva faltam Para qua sé ja 

inaugurada a epoea !94718 e os adeptos 
do futvbul paº,em a • aetrers com os de-
safios dos clubs favoritos. Nesta teimpo 
rada oão se dl#pulam os campeou&tus 
regionais e, muito brm, porque se a 
prova das Aisoaiaçb ,d ais cia;eificiva 
para o Campionato Nacional não há ra-
zão de coatiouar lie a focar e eme com-
pionato se, d'aatemão, Babemos quais 
o8 rppreseoiantea na prova di Federação. 

E' certo que es novos reaulamoatoe 
da F. P. F. sobre a orgaaisação das 
auge provas, não weroe•u pleoo acordo 
das AatociaGò,,s mas, parece-aoi, *ião lie 
deve psejodicar o progresso do fut•bal 
nacional em bda,'fido dama eu outra 
Associação qua vb, assim, roduaidas ais 
suas ro.,,itas mii, e)uz3 a F. P. F. está 
e3olvidc i cruo ,isar oa clubs. julga-
mos 8pr d3 ituportagcta pari tJd03 a 
rxtiução dzi campiºaalii regionais. 

Se os clube precisam de auxilio para 
manter em actividade sentarias e Boate• 
nas da atletas, em dtversas inodalidades 
desportiva º, e3ao auxilie virá do E3tedo 
ali redução da impo+tos, eriaçì i dd ea-
cola%, adeutro doa elubs, dirigidas por 
comp•laule técnicos, recrut,dos usa Ci-
Gulas de @ 4pscilialilaI--s, tragando até 
nA3 os malboro3 aaieitresa para nos ea• 
eioar fazendo-se, etntim, uma obra, em 
profuodidad,! para os atletas portugua 
ces lie apreseutem ao tara doa mvtbores 
nas condições d,3sp+ rtivas em q,,e o3 ou-
tros atletas ºe apresentais. A ropresen. 
taçâo purtugueza dos Jogou Otimpicos 
impoe-se para que uma dezeoa ou uma 
tenteou de alli tas aprendam a %@caies 
dos melhores atlataa do Muado. 

-per 
Está, dentro em poaeo, Prmioada a 

epoea efiefal dos do- portos nauticns e, 
intelixmput•, os elub+ da nossa terra 
coat,nuam uuma actividade -.. pasvlva, 
deixando de praticar og, doQportca que o 
nosso rio Cávado deasfia. Ainda há pou-
co, trocando ímprp+iõ•s com Anibil 
Co,deiro, c6wP+lentr técnico rir riataçao, 
antigo sob assador do Portukal-1s p•rb3, 
éie DOS dizta, COLO C,'rti 2,9,:Oa, gnauto 
lhe custava vQr oura rio coais o nosso, 
rapazi's cheios de habilidade & vivi+rem. 
isolados e com oiagwflCaa qualidades 
para brilharem nos campionatos nacio-
naíe. 

Mas a tarefa dos clube aauticos, oa 
nassa terra, resume-ee á eus exittencia 
sem actividade... 

-aa-
Principiou a i2.a volta a Portugal, 

em bicicleta, Orglir,f-aeão da Comi,rão 
da becretaria do ipopnlar-S. L. o B-wú. 
cai send , ioieiada cem a comparticipa• 
Ção de 57 cleWla9 rpp-eapGtaudo : o 
cinb cr;laul,ador, Sporting, Porto, San-
galhori, Academico, Salgueirts, Boavie-
ia e Cova da Plpdada. P.. N. 

falta de espaço-Por psio moti 
vo fica vário original para Babado. 

IiVTHA-MURos 
ReJfezo de sernbres 

Coutiauasdo com as crliwdices que 
outr'ura o puvu rauçava más para a cu. 
ra da Ceriaa wule&tias Guuliouarui a dar 
nota do alguwad etnia, cewo : 

Uuuira a eria,pdia a paaacéa Consid-
lia em ouve reb&urõsa da &a:guelro,uuve 
gutas ue Asaita virtçaw e ouve de aguo 
do tiute, a cutia esta wld4ura uutav-lie o 
local tutI&tmadu duraule ouve dia:c, di-
zetidU-au le3aa as vage& : 

Padre Parlo /el a Rema 
Jesus Vrl#to encontrou 
is ate IAe preyul5tatt : 
í' e iro *auto que voe por Id f 
Msr,to madlKna ario>pGsi. 
P«dro t'du.o t,rvaa lá 
T$:h&•a com ereinkas do mente 
Ayua d a tente 
Acast# bento 
tlaa A.s*id o S. Storamento. 

Eli aig.wa das au&daa &! amas, quaa-
du priltauaiw oJwb&lar, iridfCzad. com 
C=ágrec.wautu e repuguaucla au trabi-
lau, uxaw deitar n'urua Ie1aa COM bruzad 
alguma raw,rs de alecrim o de tu:o, 
alua wai CGala ais sal, uw tio dd azeite 
virguw, tudu dl.poalu ew troa, saiu-
maudu a cala traz ianl(ed aacaedlvas, 
ciditautlu dopuld as elu¥aa pela agua 
aba.xu. 

iVuuiraa mAdm dentro de um & aqui-
ahu vdr'ud uuaa caudça da riNfa, & a-
to 114)5 du ralvua cuw trás uós em cada 
pauis, uma pitadiuha do sal virgew, 
turéu tiefuwaciu cuw aldlli boatu, Uuw 
Miaria eZilrú0 CUw efil•Jd dJ [ al3t alai 
e segulute : 
U acerte do D#rts E boato quo alumie 

a J. dioraineatu 
Vd o wat nata caca papa fora o 

eeaibr o bom para dentro. 

Coolfa a Yerturja lem alou rdiiedio 
eepec1fiou )r a aw5 pu•alega do porcus e 
eafregor o cºipi cuw a paina geulud 
eervu ao cama, rvpetrudu 1165 Yeaea : 
Assim como porou& o porcua íormeim aqui 
Asa.m tr msb n.ra or toeja & us.& u'aga.. 

0•1tu3 Jia w : 

5upo, duplo, 
tt&one, 0104.10, 
[tato, ratdo, 
Layarto, tagurtde, 
Jaremot a, tarurn&iao, 
Ar.nka, aranfalo, 
P todo# e& bloAos que tas# 
ganas, mirrasse &aji&#. 

Para afigdular o dla,7u, tampa a ora. 
Çãu du S. t.u;.Waru, que d aeu3 du Nluitu 
1.,faiivet o qua Li mlua aesi u : 

,teta feios leva o $al 
.)sia raras fava a rua 
Arrebenta para akr ., tubo 
Que e&ta alma nas é tua 

Ietdfd33amld e o lufsilvot eoaj+ro 
para #a,eaweata .,a parta riu esto ama-
do. 

Tem ds ter fditu Itéà uºit.e seguidas, 
e o coração da papisa ficara tudu cor-
pura e cuuaiaac,s. Nau tis , u;•tcreut,5-
mò udm ,ev,auuada quo tas ra51.1a. 

Aludi u$J Is,hJu...rzpariweutdw 
se qudram f5zt( otair teuz. 

Tuwew luta da pruri,,; o3a oração 
tahewar us aaiauto# tut 11:331 

«A porta de. .. venAo resa4gar, para 
o mau fiem e ride pura o m nt, p..ra que 
ais manado, amante em nanmorade qua 
ugtli quiser entrar #e arme tal ria, ter 
asar, ter luarra e tas 3&aua%elo como 
Ferra•Brae COM #eu irinI ,; esta (da.ta 
umá solo oheta ais ali) d para C . t/adi 
ais , outra mie ckera ae s&i) á pira 
Psóatos; e&ta ,itroesra mito de #áf) d pa-
ra H4rodos, e para e diabo c6so qua 
lks aperte o garrocko qua o /ag& e&taiar, 
e aio polis+ acsoangar sem d porta a##o 
mar quanto ase pa#srr e comigo %+dar; 
tudo qua #cubar me onnturd, tino que ti 
ver ma dará todyr os homens tbandonc-
rd e só a m:m umard. 

Para a aowaua ,atils alguma Guisa se 
contará. Z 

E Xa rase 
Cum haorosa alasaifieação, coocluta 

o I., ano na Faculdade da Fa, m : cia da 
U:iivera:.i ida do Porto, a Sur-1 D. Ala-
ria B•atria Viaaa Lema, prendada filha 
do f;, wi30 amigo Sar. Manuel Feraaudes 
da Cota Lima, coasidurade Chafe da 
Sacrrtaria Judicial douta comarca. 

A' tuiA4gente academie8, bica como 
a seus: uxtremusus Pais, as nossas feil-
eita•õae. 

D ANTONIO BARROSO 
Br•vrsmAotii será inaugurado na 

Sele de e0a Amigos de 0. Antonio 
Barroso.'o retrato do Grande Bati--
to uiapo. trabsiho du distinto artii-
ta Sur. Jor,g? Pscheco Jauior, com-
ponente do referido 0,upn, e, com-
Fr;tente deseuhador do Litografia 
Nacional, da cidade do Porto. 

D)ve-iie essa facto, á am;W8 
dN alguns lustroz, mantida eotrs o 
artista o o Sar. Alberto L,ia!, grdu-
de entw•iaata , e, p(iaulpal fuoda-
dor do Grupe) r tZt f r97cta, 

B•p 4  s 
Pach co Juulor que, iuegav- Ihiduta 
extPrmri:•a regoin ;.àa Iatutçüo ar-
tislioi, aprresf,nto tieb.ilho de una -
0imo agrado, como zqu•ile qua. 
as €uns primorosas mãos executou 
para o cartaz alusivo a S. João de 
Biito, qurudo da sua cio,olzaçã0, 
cujo cartaz lã ) edmiradu s aprecia-

di, foi► p ofusamt ate dfstribuido per 
todo o pai¥ e ultramar. 

Vedor cie aguas 
Bvavemautd, cia,- g., à Pc o-

Aãu Pterttzse, dp>sta etdaade, o 
Rev.a Padre S-inchrs, Vector 
de nguaa, onde pode ser pra. 
curado, na tmeamd Penefito. 

Assistência aos Tuberoulosos 
do Morte de Portugal 

Noa dias 8, 9 o 10 do corrente, 
no Porto, roaliaaram-se iatar•asaa• 
toe volealdadei coroaaloretivaº do 
XVII ann da FOadaçã) da Aº+íst®a-
cia aos Tuberculosos d,) Norte de 
P,,rtOgal a o VII da ioauguraçã 1 4o 
listituto de Assis 4<jeia o Pruflláxia 
Ieifautil do Purto (Preveutórios Ia. 
fantis). 

Na dia 9, durante a sessüo sola• 
no. fel prestada condigna bomeaa. 
gam a o dascarram@til.o do retrato 
do iluitrei Barealen3q e Beoimérito 
daq*elae Iottituiçf3,si Sar, Conan-
dador Paulo Fali#bArto P,aixuto da 
Fonseca, bem como se efectuaram 
outras festivas. 
-A' Ex.ma D1recçfio da Ai+i+t4a. 

cia aos Tubarculosos do Norte de 
Portugal, da qual f,aeaa pºrte os 
%ara. Dr. A. Lopes Rodrigueº, D;. 
Artur marques de Carvalho, D:. 
Antonio C. Souva 9%ehido, J'à) 
Games Pereira, E:geaheiro João 
Bdraando [sachada c!e Gouvyia e 
Paire A,iria io Picheao de Oliveira, 
egral: Cème3 a gºatileza du solvi. 
ta para a tão altruistas 
Com) eimpetica9 comemwtÇÓ31, on-
de furam lembra lois to.i,)s os que 
tém trabath ºdu em pró[ daquelas 
iaatltu ,ozis. 

-  • ---
A aieist8acia sus tubsreuioaos 

aiola não é o qua deve ter, por 
falta dt re,araos picuaiari ,t, mas, 
ha anos j4, qua o combate a e+si 
tetrivel doeoç+, quº atada milha -
res de portugueses, 6 Nitri cota 
rfi cia p 'r 116,110,1 e Eufermairus 
müi'U h•b-ts. 

--En 13a•cAi. %. ha um D:sp.eo. 
sario Aati Tubis e ileso 11114 muitas 
e useis servil ,e vem prestando ás 
ceateuas de tubarculosus quA se 
efacoutram eopalh idas pelas 86 fre-
gu-sºias do cosceib,. 
0 not8o i!u str® conterranee e 

prezado amigo. Snr. Or. Adélio Ma. 
rri,h , distinto >di i,cJ- Direetor dás. 
se D1sp- naario, tam sido ioc+e0savdl 
para debelar tbo gi ande mal, ten-
do talvu ja muitas vidas devido 
á eus po,í,,ia, d iJie%çà) e carinho 
conti0 trata o3 doeatee qua procu-
ram S. Ex.a. 

liem h jo. 

FESTÀ A NOSS k SE 
NHORÁ DA AJUDA 

Eis GIL11ovDE 
Nus di,re 6 e 7 d, Setembro, 

na 1mportan %̂  e prcgraasiva 
frNgueaia de G Imundo, diste 
concelho, realizam-sai as tradi-
cionais fe-t,is em honra de 
\ossa SAnhura dt Ajuda, h+i-
vendo, no dia 6, ímpunAnte ar-
raial, cum ilumei)gçáo, fogos e 
concertos mu.iciis. 
Nu dial 7, logo pela manhã, 

um+ sair ., de tiros o repiques 
da sinos anunciarão os gr•nde3 
festejuit deste di ,; à3 10 horas, 
Misssºi solaue e, de tarde. pelas 
15 horas, Sermão pilo distinto 
orador s.agrsdo Rev.a Padre AI. 
fredo Rucha, Prior de Barce-
los. D,ºpel-i deste acto rtsiigioso, 
sai a rmag-istesa Procissão com 
divar-oa andores, figuras ale-
gorieas, dezenas de enginhos 
ricsm-•nie vestidos, cunfraries 
e um4 Banda de Musiod. 

Esta fisaiividade é abrilhintQ-
da pela afumada musiei dos 
Escuteiros de Birroz,3las. 

Q.)e ginguem falta a Gil-
m.. n 1A , nos aias 6 e 7 de Ss -
tembro ! 

IDO.-

BOMBEIROS V. DE 
BARCELOS 

No pescado Domingu, 24, deslo. 
cou-se á Invicta Uldade, cum dos 
Beus pruotoº 9ovrroe, um piqueta 
dos Bumbrtrus V.)luotariot da Bar. 
celos, chefiado pel ) gau 2.° e iman-
dante, S,r. Frederico Csrv•Iho, u 
quallnvo i»r miâeao assistir ás 
f-etas riu 70.0 aoivArsatio dus Bam-
b•irus Vuluatarki do Porte e a en-
trega aos ilustres Camara da./ da 
importaucia da 1.10100, pro-
Cuto angariado oa Curporaçã,) Bar• 
celAnse. para aoxilio da edificação 
d . Qaanel deis Bombeiros do Porto. 
0 resultado desta subscrição, 

áparte do C roo 4ctivo dos Bom-
hemos de Barcelos, teve a coopsra-
çãu de algua3 deis sau3 sócio e ou-
tru9 9rmfi3tlaarilP,9. 

OAMIUO RAMOS 
Aliai de fezgr uso das aguas do 

G,.srez partiu, Dotem , para aquelas 
tarmKs o nosso respAi:ave[ am,g ), 
Sor. Camila Ramos, distinto Cirur-
giio-Dentista. 

Os que responderam 
d chamada 

Polo que escrdvdmu3 no nos-
so ultimo Gám ro, ficaram j4 
sob andu o3 b ar:.,l.3r,sds que 
ao* nossos clube náaticua--sie 
é que ainda mereceste 4u.3 as-
sim cuotinuemos a chtrn.,r•lh3s 
-nddi ►ateressuu o pcUjseto 
apresdatadu nc-3ia jornal, no 
aanndu da f.ez3r rdasurgir a pià-
tica dos ddapurtua nºuntos no 
Clivado, r- cunsequeatemdaty-
muvimenlar o aossu balu rio. 

Pala nuss:i parid damos t.,m-
b3m pur con;lui,la a campa-
i,ht d qaN aos voiimoit,verltlil-
dd a r>,alida 1H d3 que em Bar• 
colo* jd tido Aà clubs nduticos. 

Put?itu xtn,is d deg ,atr u uflcio 
qua nos fui enviado pulo Acd-
dé.n,ao Barcelos Club, a outra 
das duas que 

resp,mdaram 8 chamada. 

...dar. U,rector 
de a0 BAf1CBLE:T913a. 

0 Acalamica BurCs:ed C:ib tA. B. 
C.) vela, por êstd maio maulfa3ur a 
V .. o seu inteiro aplauso ao artigo 
Chamada Geral aos Clubas Dasp iinivos,1 
pab.icado e.n-U BAft1•LrLEa3E' ao 
tadsaau [amei que adunar u5 prupuelios 
de eolaburaçao por paru sósia t,iub ou 
plano apraduucado, cu.n o qual coacar-

lism outro ataualo audºroçamos a 
V. _ ai nossas mdihure3 

S.iu1aç6ii Abazedista) 

Pdr'A Direcção 

,?9rrtonio •Wanoel Çodinho fYleira 

E com a trauscriçltu deste 
uticiu d,, 13d1edlus 
CLub damus pjr tctimruad,, eu-
mi ji1 iii;dou]us, este Catepa-
nnt, Viatu nada aatdatAruio3 
nau cula .tauir a diricrlt-ialvitros o 
a culautividddes que ddvdLn 
conrllyrar•sd m trCta e. 

lJ d n aliniclua, nau sa deve 
toedr... 

NOSSA SENHORA DA 
PO N 1,6 

Vá) em via& uo cu i,1,jeão, as obras 
da tripula, o o orçaaieuto, há wultu as-
gJlald, urtrapassuu, fui ao decuPule(l)e 
a solharia, pae&auáu, aluda, toelburar 
o exldrldr lia erw,dwÉia, cuuta, agora o 
aewpre, cuw o aul ,►,u dad boas atinas. 

Ha, uai rcrdade, muito e wurlo e fd-
¥0r, p,,rau, os p.dudrtus wuluglicaw•ee 
e uso dy pduda aia #aturar uiuduew, 
purtsuiu, Nua&a Sduuura da Puute, qua 
precisa da sua capci,uha ro5laurada-
tuwbira IMUILO já se tduna fdl%U, cuwu 
eis vo), espora ew breve, doe iscue ddvÓ• 
tos, a edwuliuhs aecoisacia para as 
obras luidiavei3, nato o lavarue, au 
apruxiwar. UJ pouco, um bocadluhu, de 
boa vuutade, o a cidali,lzla velará por 
tudud nós. 

CASAM r_Nf0tl-EGANTE 
Nu a a Yâ do currante, tia Cape-

Ia de Nueea seubura Aparecida, em 
Balugãio, freguesia do 00890 Cula-
e@lhu, efoctutiu -se o aalace mdtri-
mualal do Sor. W Ademar Carvalho 
de Sei, aerioultaúU e Importante Ne-
gociaute em Barresclas, com a 
Sura D. L gia ds Azevedo W tga-
lhãat, gentil a prendada filha tio 
ousau aml`o, Sar. José de Amorim 
illagalhaes, proprletario, e da 
Sura D. Acácla A¥ovado llaga-
lhães,já falecida. 

fui eeiebrante o Sur. Padre José 
Torrei doa Ruit, e serviram de pa• 
dilabos, por parte da noiva, seu 
Pai e, por puta do 0orvo, o Sar. 
Autoniu Valéria de Carvalho, capi. 
talisca. A missa foi dita pelo Rev.a 
Superior dos Pasa1o01a1as de Bar-
raze!as. 
0 Pai .ia noiva, Cfdreeeu um fi-

01ºsana i,op.) da Aguas aos nu-
mero9oe COavida.log, cujo esmera. 
do seiviç,) eatave a carg ) da coa. 
ceituada Pastelaria e Confe:caria ali 
lfudertiao, desta cidade. 

oi acmpaticos noivos seguiram 
pata Lidbia em viagdm de oupoias. 

Ao novo lar cristão, úwj0mos 
as m elhur*3 vauturas, do que tão 
bam d,g ios. 

t)oer¥tom 
Continua bas%date doente a Sara 

D. L,u.tiide Eiteves Alves. 
-T&mbeai guarda o leito a Si ma 

Bapaia di nusºo amlg. ), Sar. ►fa-
ouet Cardoso de Albuquerque. 
-Vão obtendo seasivas malho• 

ias, o que muito estim#tnos, os 
nossas amigos, Sar Juão de Sou-
sa, J, ã0 Batevas, Conego-Prior Jua. 
qu-1n Gatulas, Padre Joio Lima Tor-
res, Juãa Oalhslros Cardoio de 
Albuquarqua e Adallno Alves Maciel. 

C A 5 E t R 0 
Prrrct-+a-ae-pampo 28 de 

IMara--Quinta da Mosquinha. 
Falar na mesma. 

Ì• 
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0 Berço duma 
Congregação 

X 

Os primeiros missionários 
do Congo 

E' sabido como um dos prin-
cipiais motivos da expansão ul-
tramarina dos portugueses foi a 
propagação da fé, embora ou-
tros corroborassem-necessida-
de de defesa a princípio (um 
golpe mortal na mourama i, e 
desejo de lucro e aventura de-
pois. Só desde que D. João I 
tem a convicção de que «é ser-
viço de Deus» é que decide a 
empresa de Ceuta; com o fim 
«de acrescentar em a santa fé 
de Nosso Senhor Jesus Cristo 
e trazer a ela todas as almas que 
se quisessem salvar», diz Azu-
rara, é que o Infante D. Henri-
que consagra toda a sua fortu-
na, todos * os rendimentos do 
grão-mestrado da Ordem de 
Cristo e toda a sua vida aos 
descobrimentos. Eis porque os 
padres, se os não acompanha-
vam, logo seguiam após os 
guerreiros e lá permaneciam 
evangelizando, orlando o pa-
drão que estes, simbolicamente, 
implantavam, com uma auréola 
de cristianismo. 
Os primeiros missionários 

portugueses que partiram a 
evangelizar as terras descober-
tas, eram franciscanos. Assim, 
encontramo-los estabelecidos 
em Ceuta, Arzila e Tânger lo-
go após a sua conquista. Em 
meados do século 1V, começa-
ram a semear-se de conventos 
franciscànos a Madeira e os 
Açores. Guiné e Cabo Verde, a 
princípio formaram uma unida-
de administrativa e religiosa. O 
Navegador enviou os primeiros 
missionários a Guiné. Segundo 
informações de Diogo Gomes, 
mandou construír um castelo 
na ilha de Arguim «e pôs ali 
gente sua cristã e um sacerdo-
te chamado Polono, da vila de 
Lagos, e este foi o primeiro 
que celebrou o ofício divino na 
Guiné».Na ilha de Santiago, ini-
ciava-se em 1446, pelos francis-
canos Fr. Rogério e Fr. Jaime, 
a cristianização. Antes de 1470, 
já o Infante D. Fernando, dona-
tário do Arquipélago, mandava 
construir na Ribeira Grande a 
primeira igreja, sob a invoca-
ção de N.a S.a da Conceição. E 
tanto nas ilhas como na costa, 
continuou a assistência religio-
sa confiada aos franciscanos por 
todo o século XVI, embora com 
escasso número de padres, até 
que em 1604 saíu de Portugal 
para Santiago a primeira leva 
de jesuítas. 
Em 1482, descobriu Diogo 

Cão o rio Zaire, nome que si-
gnificava na lingua dos indige-
nas «espantoso». D e s c o b r í u 
Diogo Cão o rio Zaire, nome 
que significava na lingua dos 
indigenas « espantoso. Desco-
briu « nas margens dele gente 
negra e de cabelo revolto, que 
hoje é tão vulgar e conhecida, 
quanto foi naquele tempo admi-
rada, da qual souberam que ti-
nha rei, mas que habitava em 
sitio desviado», diz o P.e Fran-
cisco de Santa Maria. 
Tomou Diogo Cão alguns e 

trouxe-os para serem admira-
dós por sua estranheza de fei-
ções e admirarem a civilização 
de Portugal. 
(Condoas) Jr4drio de filar 

FESTA A' VIRGEM DO 
-FALHO 

No di-% 8 de Sdtembro, na 
Montanha Sagrada e Historica 
do Facho, realiza-se urna festi. 
vidade em htunra de Nossa Se. 
nbora. 
0 programa, para o dia 8, b 

o let•guinte : 
A'e onze heras, missa cantada em 

cumprimento da uma promessa em hon-
ra da Seahora do Facho. À missa serie 
cantada por seminaristas de Braga. 

Do tarde, pelas trli horas, terço em 
honra di Scuhora e alocução, sonde 
estes actos acompanhados com eaniteos 
pYloe meemsa seminaristas. No fim deu 
actos religiosos, bavará leilão doa obje-
ctos de ouro oferecidoº á Seahora do 
Facho e ouiraa orarias, tocando, nassa 
ocasião, a banda de musica de Oliveira, 
pyças escolhüas de seu vasto reporto-
rio. Pede-se a todos os devetos o mais 
pessoas que assistirem a todos estes 
aciw, a maior eompotiara moral e que 
não deslustrem por qualquer forma e 
fim piedoso que Iam em vista seta ma• 
nit"teção de fé. 
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m Armireatei`sei 

Diversas 
Com sua dedicada E posa a Ilhoa, 

farda para ta suas propriedades de Ce-
lorico de Basto o goste prosado amigo o 
loetre colaborador, Bar. Professor Ma. 
toei de Jesus Sousa Almeida. 

---Acompanhado de sua Esposa e fl-
¡bae, encontra-se em Caldeias o nosso 
tmigo, Sar. José Albºrio Autunes. 

Encoetram-se na prata de Espe-
renda as familias dos aossos amigos 
$ere. Antonio José de Sousa Costa, 
Franclsel José Monteiro Torre@, Dr. 
freaclsco Miranda de Audrade, Armia-
io hlartims e Manuel Fereandea da Cos-
ia Lima. 
—A veranear, estão na praia do Fáe, 

li fascinas doa nossos amigos, gari. 
Padre Antonio Bsteves, Dr. Marti11ho 
i$ Faria, Décio Nunes, Manual de Sou-
sa Carvalho, Gil fieira de Carvalho, Ma-
lcel Gomes de Carvalho, Joaquim Car-
valho, Armando Pimenta, Astooio Reis 
i Dr. Antonio Feliz Machado. 
—Enaomtram•sa na Povoa de Ver-

dm, as familias dos nossos amigos, 
litro. Da EmiUo Leite, Mario Nerton, 
Dr. Furtada Marama, João Duarte, Ar-
uldo Salazar, Manuel Vieira, Dr. Li-
as Torres, Dr. Francisco Torres, Dr. 
Tslzeira de Sousa, Manoel Correia Par-
tandes, Jo.qulm Correia Azevedo, Mi-
luzi de !Baios Graça, Anteaio Rodri• 
ices da Costa, Dr. Jose Teotonio de As*-
vedo Fonseca, José Lourenço Rodri-
lees, Anibal Araojo, Padre Francisco 
Castilho, Padre Visor da Costa, Manuel 
lodriguea de Sousa, Padre Astooio 
Conte, Podre Agestinho Azevedo, Ma-
Icei Salazar Noriou e Dr. Manuel No-
fale. 

—Regressou de chaves o nosso & mi-
jo Ser. Hdrmlmio Gomes da Silva. 
—Deram-nos a boora dos seus cem-

gimeatos, neata Kadaccio, os nossos 
lresadoº amigos, gare. Armando Fer-
hlra, Carios Ramos Melr o, Alberto 
Leal a Esposa, Teeeote Jeito de Sousa a 
Cunhada, Sara Profceaera D.Juil, Hor-
os de Sousa; Wa►efemar Guimarães e 
Cunhada, Ser.' Professora D. Maria 
Duade Carvalho Afonsoea; Professora 
ior.s D. Adelaide Alves Macedo Ifas-
toncelos e Dr. Ftaukiim NaDez. 
—Encontra-se em Tidago o nosso 

irrigo e ilustre conterraneo, Ser. Do• 
&jogos de Castro Gomes. 
—Com sua familia encontra-se lia 

,Qjiata do Bato», em Salvador do 
Lampo, o nosso amigo Sar, Dr. Joio 
Briosa. 
—asilo cesta cidade os nossos ame-

loi Sar &. Coronel Joeé Autoolo Beleza, 
Iduardo Augusto da Costa e Liva e 
[,posa o a fawiva do hur. Dr. Acto. 
aso Manuel Garrido Garcia. 
—Estão ma sua linda vivenda de 

Saula Eugenia o nosso bem amigo, 
mar. Antonio Rodrigues de Careralbu o 
lua dedicada tamilta. 
—Eucoutrem-se as sua casa de 

ibade do Nossa o Snr. Dr. Marcos Pe-
reira Monteiro, sua Ex sai itspo&a Sura 
Dr.a D. Julieta Maria da Silva Baibasa 
Peteira Muntulro e seu simpatieo nihi-
lho. 
—De visita és suas familias, estio 

neste concelho os Sere. Mario Faria da 
Fmmsmea, Drevid de J,isus Magaihàes, A4-
leeio Jose de Araujo e Ranuo de Arou-
ie Batbo►e,aossos conterrancos res►den• 
lei ao Brasil. 

ii0•  

Donativo 
Dum nosso prezado amigo, recebe. 

mos iíUtf100 para a ajuda do iratamoalo 
lia espu.a de Lazaro Antonio. Já lhe foi 
utregue essa quantia. 
Ao generoso bemfeitor, os nosies 

ilradeeimentos, o que Dou• o &oxUla 

íamo S. Ex.a tem auxiliado e& neceeet-
!Idos, 

F ute bo# 
No Domiugu, na freguesia da 

lima, deste concelho, realizou-se 
Itã interessante desato de futebol, 
iefroateado-se o tGrupo Operario 
lulibola, da Lama: com o 40rupo 
de Iutebuls, de Areias S. Vicente. 
Eite grupo foi derrotado por 

1-1, saindo vitorioso o etteams 
locai. 
As 1 bolas foram marcadas pia• 

101 jogadores da Lanais, Joge Faria, 
lati Picas de Carvalho e Adélio 
fdrreira de Carvalho. 
Pala Direcçito do £Operaiju Fu-
,tbola, da Lama. 

Joaquim Braz Afoneeca 

Baptizados 
Na igreja Matriz, desta cidade, 

recebeu aia aguas lustrais do ba-
ptismo um flibioho do nosso ami-
go, Sar. Dr. Joié Machado, distino, 
to Médico. 0 ❑sufïto recebeu o no-
me de José Mariano, enodo padri-
nhos o Sar. Dr. José lie $A Carneiro 
Figueiredo e sua Ex."s Esposa, 
Sar." Dr.a D. Maria Loura Fernan-
des Tomas de Araujo Figueiredo, 
tios do baptizado. 

0 
Na mesma igreja, lambem foi 

baptizado em filhioho do nosso 
amigo, Sar. Augusto dos Santos Lo-
pes, considerado Funcioeario no 
Banco Porreira Alves. 

Furam padrinhos a avó paterna, 
Sara D. Maria Parreira dos óaatos e 
o avó materno, Sar. José Cordeiro. 
Ao meaiao, foi-lhe dado o no-

me de José Augusto. 

Cozinhas Eoonomicas da 
Legião Portuguesa 

Até ao fim do correnis mós, de-
vem ficar moscadas as cozinhas 
esonomieas da Legião Portuguesa 
em Orada, Barcelos e Guimariea. 

Essas cozinhas, que tanto bana -
ficiarao não só os legionarios come 
as classes humildes, começam a 
funcluaar no proximo mós, force• 
ceado refeeiçbes a preços acmeºiveis 
a todas as bolsas. 

Bem boja o ilustre Governador 
Civil do uoºso Distrito, Snr. Majur 
Nety Taixesra, que tanto se iais-
reesuu pelas respectivas inetalaçõca. 

0BI TUA fi10  

Jaime Real 
Em Famalicio, faleceu o noa&e alui. 

go, Sor. Ja►Lao de D.um Real, viuvo, de 
70 anos, que foi digno Chefe Fiscal 
neste eeneeiho. 0 funeral foi muito coa-
corrido. 
A toda a familia dorida, enviamos o 

manso cartão de pesar. 

Dumiogos Antonio da Silva 
No dia 11 do corrente, na fraguesia 

de Fora•loa, deste eonselhe, fale&ou e 
nosso rm Ro • assinante, Sar. Domin-
gee Antonio da Silva, de tis anos, na. 
nado com a Bar.& D. Desiluda Araujo 
Cruz; pai dos Seirs. Maeael, Franuteito 
Idauca, Marte, Fiuriude e Psul,no 
Araujo da Baila; Irmão do nessa taas-
blrm amigo, ciar. Manuel Assomo da 
Silva Miranda e cunhado de tear. Ante. 
■io José Aive& Rodrigues, acaso amigo 
• aectarat•. 
0 fausral foi muito concorrido, pe. 

gando es borla* es orar&. Anguato Ge. 
Laca da Crias, Aat.aio Alvas da Qotata 
Figmelrado, José lrodnga.e da Silva, 
Antonio Pereira das Eir.*, Aegu$te 
AIVA da Quieta e Amadeu Pereira Go. 
mas. Lavaram eorôae, os Sere. Jacó 
Carvalho da Silva, Jrrge de pitvetra 
!landim, Adélio Eiras Pena, Hilario 
Gome* da Mota, Angelino da caveira 
[landim a Deltia J.sé Antonio Gimee. 
A chave de caixão foi Confiada ao 

Sar. Firmiao Lu a da Pesa e e caixão 
fel •$ 11411£110 pela Centraria das Almas 
de Vila Seoa. Tomaram parta as Asse-
ciagões e Confrarias da Freguesia c 
todos os ■ama amigou. 

A' familia dorida, as acesso condo. 
lêaoiam. 

José da Graça Rego 
Com ly unes fales 1e, quarta feira, 

neala cidade, s demente José de S-,- 
§a Graça Sego, filho do nona* amigo, 
Sar. Antonio de Sons& Graça. 
O funeral £18&1111011-ee na tarde de 

quinta-feira, com grands euacerrancia. 
A toda a familia dorida, os nossos 

posemo&. 

Mossa nSeho a do Faohs 
Ne dia 15d9 corrente, na Montanha 

Sagrada e Hislorica de Nosaa Senhora 
do Facho, fel rezado o Terço, estando a 
capela o largo repleto de crentes. Foi 
eelebraate o Ror.o Padre Benjamim Par• 
feira de Soamo, incaasavel Paroco de 
Oliveira o Presidente da Comieºto 
doe Me!haracºeatos ao Facho. 

"Eo 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÌTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 

0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 
suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S- PAULO, PERNAM-

BUCO. PARA E MANAUS, encarrega-se da adminis-
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

•o•nanhia de Seguir®s 
C oxffi'IANg.& 

seguros em todos os ranios 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES, 

AGRICOLAS--MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE,<TES DE TRABALHO. PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POLI AVENÇA 

ATENÇÁO 
Bnelonlram•se depositados na Se-

cretaria de Policia, desta cidado, que 
serão entregues a quem provar perten-
cer-lhe, um relogio em níquel, em es-
tado de novo; um broche formado num 
laço com uma pedia ao centro;traz pe-
daços de cordão e melado de iam brin. 
ao é Rainha. 

Todos estes objectos são •eia ouro, 
os quais foram apreendidos pelo digno 
e honrado ourives desta cidade, Sar. 
Alfredo, Pinto Lomba, 

e 
Desapareceu da cama de seus pais a 

maaor, de 115 anos, Emilia Martins 
Duarte, da freguesia de Panque, deste 
concelho, pelo que se roga, às pessoas 
que saibam do seu paradeiro, a comu-
nicar na Policie, desta cidade. 

• 
Tambem foram encontrados 10 

pneus de bicicleta, em estado de novos. 
Estão na Policia. 

CASA DO POVO DE 
VILÁ FRESCAINHA 

S. MARTINHO 
A Direcçdo desta Ca-

sa do Povo, avisa todos 
os socios com a cotiza-
çdo em divida relativa 
ao 1. 11 aemestre do cor-
rente ano, isto è, de Ja. 
neiro a junho, de que 
devem fazer o seu pa-
gamento atd4 ao dia 7 
de Setembro, para evi. 
tar que sejam remeti. 
dos ao Tribunal para 
execução. 
Casa do Povo de Vi-

la Frescainha S. Mar. 
linho, 28 de Agosto de 
1947. 

A Direoção 
Medalha em ouro 
Eucuatrat-se na Doisgação 

da Iotendencia local uma 
medalha em ouro, eiaoontra-
da no Poeto de veada de mi 
lho instaltido no mercado 
municipal, entregando-se a 
quem provar pertencer-lho, 
toado de pagar este anuuclo. 

uomi(1gos Antonio da Silva 
^L-radecimento 

A frtnsila do aauuoao--
DOMINGO3 ANTONIO DA 
SILVA, de Furuelos, vem, 
por esta forma, agradecer a 
todas as peasowíb que toma• 
riam parte no funeral, bom 
como ás que assistiram á 
plissa e lho apresentaram 
condollilaclae. 
A todas, aqui lhes paten-

teia a sua eterna grattdão. 
Fornelos, 25 de Agosto de 

1941. 

AS DIGNAS 
AUTORIDADES 
Firmiao de Sã Domingues 

de Oliveira, de Vila Cova, 
faz publico que, se desapare-
cer algum dos seus cães de 
caça, aó ee queixa do Sar. 
João Miranda da Coita, da 
mama freguesia, visto Aste 
o ter declarado, em vóz pub-
lica, que os havia de fazer 
desaparecer. 

Vila Cova, 21 de Agosto 
de 1947. 
Jeirmine de S1 D*mfngues de oliveira 

REL0GI0 
No dia 15 de Agosto, na 

freguesia de S. Pedro do 
Monto, encontrou-se um. 
Para mais informações, 

falar no Estabelecimento do 
Sor. Arnaldo Barbosa, em 
Viatopos 

B 0 U Ç A 
Vende-se uma, com 35.000 

metros quadrados, na fre-
gueaia dez Feitos. Para es-
clarecimentos, esta redacção 
informa. 

fintónio José serreira 
AFINADOR DE PIANOS 

1 uma garantia para o sºu piano 
flua U. N`rei c.,aetuano 

A3randAo, 79 

B R A G A 

L,tar 
O melhor produto para la. 

var: sedas, lãs e algodão. 
A' venda no 

Bazar de Santo António 
Rua 0. Aoteelo Barre•*—BAR'ELOS 

CASA DE PAS 1'0 
Bem afreguesada a nutra 

dos melhoreae local* de Bar. 
colo*, passa- eia;. 
informa esta redacção. 

MISERICÓRDIA DE VIANA DO CASTELO 
A IV C X e l 

Faz-se público que no dia 12 io próximo mês de Satema 
bro, pelas 15 horas, proceder-se-á na Secretaria desta Mi-
sericórdia á venda em hasta pública de 439 pinheiros exis-
tentes nos lugares de Santo Antónlo, Costa, Monte e CertA, 
freguesia do Durrâeo, concelho de Barcelos. 

Os pinheiros, objècto da presente venda, eatão todos de-
vidamente marcados, podendo ser vistos em qualquer dia. 
Mostra-os o feitor desta Misericórdia Sar. Manual Gonçalo 
vos Marcos, residente na Quinta da Botica, freguesia de 
Caparefros, do concelho de Viana do Castelo. 

Na Secretaria da referida Misericórdia encontram-ao pa-
tentes aos interessados as condições a que ficam sujeitos,que 
poderão ser vistas em todos os dias úteis das 10 ás 17 horas. 

Viana do Castelo, 22 de Agosto de 1947. 

0 SECRETARIO, 

a) José Gonçalves Amado 

MINISTERIO DA ECONOMIA 

Intendencia Geral dós Abastecimentos 
DELEGAÇAO CONCELHIA DE B4PCELO3 

tw'1%7-ah%"- " 
Em conformidade com as dispusiçõ ,s do decre-

to-lei n.e 36 469, de 15 de Agosto de 19 11.7 e eír•ular 
n.° 35147, de 20 de Agosto corrente, iuf )rma - se o 
público de que a partir de 1 de Setembro próximo, 
passam a vigorar os seguintes tipos, qualidades, for-
matos, e preços de pão de trigo: 

]Pão de Tribo de Farinhas espoadas 

Tipo Especial 

Em formato «bifou» unidades de 77 grms. 
Em «Carcaça» unidades de 3o8 grms. 
Em «Forma» unidades de 924 grms. 

Pão de Primeira 

preto por 
unidade 

$40 
1$50 

4$50 

preço 
porli!-

5$20 
5$00 
5$00 

Formato redondo—unidades de 515 grms, 1$70 3$30 

Pão de Segunda 

Formato redondo—unidades de i.000 grms. 2$40 2$40 

RBCÌOnamento de pito a vigorar neste 

conoeelho 

Pão tipo especial 
Pão de primeira 
Pão de segunda 

C'apltaç3es ›dividuals preço 

154 grms. 
257,5 » 
250 » 

$80 
$85 
Mo 

Tole*-Ancia de pêno de fabrie<v, em contor-
mida de com o disposto no § Q.e do artigo 

S7.$ do Decreto-Lei n.e Q5.73ia 

Pão de Soo grms. ou pêso superior 60/0 
Pão de pêso inferior a soo grms. 100/0 

Nestes termos os consumídor9s devem observar 
as seguintes normas : 

1.—Passam automáticamente a consumidores de pão de ti. 
po «Especiàl» todos os consumidores de pão de 1.a 

2.0— Os consumidores de pão de i.a, que não desejem pas-
sar a consumidores de pão de tipo «Especial» devem 
dirigir-se a esta Delegação Concelhia da- I. G. A., a fim 
de lhes serem trocadas, gratuitamente, as respectivas 
cartas. 

Barcelos e Secretaria da Delegâ ç ìo Ct nca leia 
da I. G. A., em 25 de Ao,)stu de 19 U. o 

0 DELEGAD3 C0N•F+.l.tllli, 1VT.o 

a) Luiz Gonzaga de Oliveira Fernandes 

11`X7}, <• q 
¡t Gl litro 5m10an BEf i 

MANDE REPARAR 

Afinar ou limpar a sua 

máquina de costura á casa 
T O R Lt n S das máquinas 
Conserta todas que os outros consertam, 
meie outras, que outros não consertam. 
T O R R E S c a s a especializada 

Compra e vendo maquinas e acessorios para todas, 
agulhas, correias, oleo, etc. 

Rua U . Antonio Barroato, 60—Barcelos 

Colégio Alcaides de Faria 
Cursas Primemo e Secundetrio para ambos 

oro sexos. 
Telestone, €346 >E3A.1•CEt.t®f3 

Matriculas de 15 a 30 de Setembro. 

Informem-se dos seus bons ressaltados. 

Agência e Posto de liJocorros em Batroelosa 

AVENIDA DR. OLI VEIR A SALAZA R—&& 



ror •Arc•ae•►:i•r 

IVESARIABRELOJOA6IASE680RDACfiUti 
Representante 
da Relojoaria 
SIGNO e 
LANCIA. 
5 A 1 D 
OMEGA 
TISSOT 
C Y MA, ato. 

DE 

EflNESTO GONÇIIVES DA SIM 
Avaliador OHotal 

Ofloinas para consertos em 
ouro, jotas, pratas a relogios 
Compra, troca e vende ouro, 
prata, jotas a relogios pelos 
melhores pregos no mercado. 

"rgo da Calçada 0-10 Telet'. 83065 

Artigos 
dos 
mais 
finos 
gostos 
em jolas, 
p r e t a s 
o OU RO. 

.BAR eJEzo8 

HUSQVARNA 

2 6 7 anos nos 

m e r o a d o s 

mundiais. 

A grande marca su•oz, fabricada com os melhores aços. 
Comprar e141asgvarnair é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar eHuegvarnas+ b ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar ~eiçivarnas b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entro as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borde automáticamente sem ser pro-
ciso a aplicação d• chapa. eHasgva.rnat+ presta assist4n-
cia técnica gratuitamente. &Iluugvarna» tem o mais 
completo sortido d• poças sobrecelentes. Curso d• bordados 
• corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Olso, correias, agulhas, ate. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos o diversos concelhos 

SILMES L. °a,—BARCELOS 
Importantes—Toda a maquina d• costura ellusgvar-
na» é acompanhada d• um termo d• garantia vàlido por 
5 anos (cinco anos) o bem assim de toda a assisteocia técnica 

Arae•ww -wwowwwwwwwerawarww+•vr.wrrw 

pflssnOE1ZS e pflssl•p01•TES 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada 3 

POVOA DE VARZim 3 

PASSAGENS AEREAS e MARITIMAS 2 

T U R 1 S M 0 1 
PARA 1NFORMAÇÓES ESCREVER DIRECTAMENTE 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

A-
Moderno e luxuoso Salão de CHÁ e EOSÊ 
Fabrico diario de toda a espécie de dôce 
RspeciEatidades: 

BRISAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 

RUA I DE DEZEMBRO 
www•rrwwwwwwrrrrw •www• wrrr ~1 ~ 

NOVO SORTIDO DE FAZENDAS 3 
S Está para receber mais sortido de fazendas tanto 

para homem como senhora a CASA PEIXOTO. 3 
Tem sempre o mais variado sortido, a preços coo- 3 

vidativos. Camisas T A B Ú. A melhor camisa e 3 
mais bem apreoantado; suecas—meia,—lenços e gra• 
vatas. 3 

•► Sempre a maior colceçfto em onchenés-- chales de 
merino e aventais bordados. 2 

Esta Cama salda com grandes reduçõss de preços 
certos artigos da época. 

CASA PEIXOTO 
Rua D. Antonio Barroso»-Telef, 8370—BARCELOS 

A/Ad•l•/•A/•A.wA/IA.AA.AAAMA./OA•I►.Aa./1e.. A.Ail•1M•.AA.AA.AA/0•/1R.A• 

João M aciel, L,' 
1..A Rtt30 DA CALç7A 1DA-7'elelvne, 8204 

B A R C E L O S 

Encarrega-se de instalações electricas aero-di?aa- 
mos 6 voltes 200 vatts, e 32 voltes 650 vatts, luz fluo-
rescente, venda de material electrico, etc. 

Novos modelos de Rádios da « General Electric» e 
frigori fitos. 

Instalação Sonora por contractos para festas, nas 
Aldeias. 

.Maquinas de escrever « Royal», já tomamos enco-
mendas. 

Fazem-se todas as reparações de Rádios. 

i• 

d-- -Previsão oficialinrm/etotfa 

OM EGA 

RUA D. ANTONIO BARROSO — B.-RC_Mt,Os b 

tT i C T T T •t vzszT•n• • 
 P   

OURIVESARIA E REI•JO;aftIA DA POVO•• 
Vende, compra=e troca fofas—Ouro—Prata o 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 
fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

Maxima Seriedade e Sonestidade 

Agente oficial, nesta cidade, dos relógios « 0 M E G A» e« T 13 S 0 T» 

ni i n r• 
A_ ' ERVI.CO DA LAVOURA 

Uj)ÇA 

PARA COBERTURA 
DO MILHO 

A' Venda em Barcelos, na 
i•>rogaria Moderna 

DE 
F. M. FERNANDES.  L.' 
S. lotante D. Henrique, tia-54 

passeio recreativo 
A Laixa dos 20 Amigos a 

eFiel de Fraiilo», fundada 
em 1 de janeiro de 1929, na 
fresueb,ta de Tamel S. Varie--
oimo do Concelho de Barco-
loa, faz publico que, no dia 
31 do corrente méa, realiza o 
seu passeio anual, cujo iii-
norario, é o seguinte: 
Barcelos, Braga, S a n t a 

Marta, Sameiro e Bom Je-
sus do Monte. 

Partida As 6 30 horas de 
Tomei S. Verissimo, come-
morando-se, assim, o 17 ani. 
versario desta florescente 
«Caixas. 
A Direcção péde a todos 

os rocios a rua comparancia 
à hora e dia fixados. 

Antonio Gonçalves da 
(obsta 

CASA, NO CAMPO DE S. 
JOSE 

Vende-se, nu campo de S. 
José. N.o 65, com bons como-
doe, luz, agua e quintal com 
ramada. Tanque para lavar. 
Para ver, das 10 ás 12 ho-

ras e das 14 ás 19, todos os 
dias. 

CAMILO RAMOS 
Cirariiie-Deatista o Farmaseatieo 

Doenças da boca o dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Conaultorio—L. da Porta Noas fà=. Á1T•ieteºe 8.311 s Ba ELO8 

k,otogratla 1-tot>isn 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
pão até aos retratos para passa. 
portes, serviço militar, cedulas, ato. 

Arte, rapidez a pregoe ao alcan-
ce de todas as balsas. 
Impóe-se, pois, uma visita ii f0-

TOaaA11à 801119. 

Piano e 13oissdlot» 
Ven te-se em estado de no-

vo, vertical, armado em fer-
ro, teclado de marfim com 
o respectivo banco, etc. 
Ver a tratar com o Snr. 

Albino Padrão. 

ESPINGARDA USADA 
Calibre 12, compra-se. 
Informa este redacç&o. 

0 baixa de preços 
Sabonetos desde $50 
Pó d'Arrez (caixa) desde 1$00 
Franco de excéncia dead 3$"0 
Franco de loção desde 2$50 
Rouge desde 2$50 
Pb de Sabon desde 3$50 
Brilhantina liquida d. 1$00 
Peeta Dantrifica desde 4$00 

Sb no Bazar de Santo Antonio 
RUk D. ANTONIO BARROSO, 70, 74 

BARCELOS 

CAIt3^8 
Vendo-me duas, A rua Bar-

lona de Freitas. Ver a tra -
tar, com o Snr. Albino Pa-
dreio. 

Xossa Senhora do 41ivio 
3M2•ã i_iMIAIj— BARCELOS 
fios õias 20 e 21 de Setembro de 1947 
Realiza-se a tradicional o importante Romaria da Se-

nhora do Alivio, que é abrilhantada pelas musicas de 
Gueifãee da Maio a S. Paio Dantas. 
—Grande arraial ianinhoto- 2 pirotécnioos— 

Um grupa de Zés 1P'retras 

O G z] E?j RÁ D I O 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
Rua Faaria Barbosa, 22—í13 A. R, C E L O 8 

Oficina de reparaçao e construçao de aparelhagem 
eléctrica e Rádio Telefonia. Bobinagem para P. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rá-
dio. Amplificadores de som para tóda a parte. 

RECEPTORES DE RAMO COM 2 ANOS DE GARANTIA 

Café- Confeitaria Mar e Rio 
SUA DA AREOSA 

F A 
Serve :—Chã—Calè —Chocolatear 

Todas as bebidas 
Grande sortido de artigos de confeitaria 

Especialidades da «CASA»: 

Sê rabe1,ts- &ws-isa a á Rio-luar 
Visitem esta Casa 

Confrontem preços 
Apreciem a qualidade dos artigos + 

y 
9 
d 

CANDIDO DIAS, L°" 
Rua das Flores, 282 

Telef.: 871 P O RJ O Teleg.: Didias 
Compramos s vendemos : Notas e moedas de todos 
os paises,ouro a prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito o cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de bôlsa 

•••Ki••r • • ••s•r•e•r •s•r•r•Y•s••••r•s•r•e•s••• 

BATERIAS  CACHORRA AMARELA 
Reconstrução, formação e Apareceu uma, entregan-

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Coute- do-fie «quem provar pertan-
nhn&trilhos, L!. BARCELOS ver-lhe. 

E' AUTOMATI CO e de PRECISAO ABSOLUTA 
E' garantido contra QUALQUER acidente T 
E, em caso 1 R R E M E DIAV E L, o possuidor 

recebera um novo relógio em troca. 

Conheça hoje a afamada marca S I G N O, 
relogio de GRANDE TRAD1Ç AO• 

REPRESENTANTE EM, BARCELOS 

Ourivesaria e Relojoaria Senhor da Eru3 
DE ERNESTO GONÇ4LVES DA SILVA 

(Avaliador Oficial nesta Comeres) 

Largo da Calçada, 0— 10—B A R C E L O S 


